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2. Onde Estamos? 
2.1  LOCALIZAÇÃO  GEOGRÁFICA  DO  AGRUPAMENTO  

 

 

Imagem 1 
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Legenda: Imagem 1 localiza as Escolas, a Imagem 2 permite observar as Freguesias 

que integram as Escolas do Agrupamento.  

 

 

Imagem 2 
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2.2  BREVE  DESCRIÇÃO  DAS  FREGUESIAS  DAS  ESCOLAS  DO  AGRUPAMENTO:  

v Atalaia 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atalaia é um lugar em situação elevada, um sítio de vigia e de observação. Esta 

freguesia ocupa 2,58 Km2 possuindo uma população de 1312 habitantes.  

É uma povoação situada na periferia da cidade de Montijo sensivelmente a 4Km de 

distância. De características marcadamente rurais tem, no entanto, acolhido muitas 

famílias oriundas da periferia de Lisboa, devido essencialmente à sua localização e 

às boas acessibilidades à capital (autoestrada e Ponte Vasco da Gama). Apesar do 

forte crescimento urbanístico não dispõe ainda de uma rede de serviços necessários 

à população atual – correios, centro de saúde, mercado, comércio diversificado e 

uma rede de transportes suficiente, fator condicionante de um desenvolvimento 

sustentado. 

A ocupação profissional da população oscila entre o sector primário (atividades 

agrícolas e floricultura), e o sector terciário (comércio, indústria e prestação de 

serviços) não havendo uma atividade predominante.  

Na localidade existem associações recreativas e culturais (Sociedades Recreativas, 

Ranchos Folclóricos...), um Centro de Dia para Idosos, Centros de Apoio à Infância, 

Centros de Atividades de Tempos Livres, um Museu Agrícola Municipal... 
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v Alto Estanqueiro 

 

 

 

A origem do nome reporta-se à existência nesta zona de uma fábrica de vigas da 

Secil, e a uma loja a que davam o nome de estanco. Ao proprietário chamavam-lhe 

José, o Estanqueiro. Quando as pessoas se dirigiam ao local diziam que iam ao alto 

(por ser um lugar elevado) do Estanqueiro, e daí a designação do nome da freguesia. 

A freguesia de Alto Estanqueiro/Jardia ocupa uma área de 10,82 Km2 possuindo uma 

população de 2722 habitantes. 

É uma localidade marcadamente rural, onde predomina a atividade agrícola 

havendo, no entanto, uma comunidade significativa de vendedores ambulantes, o 

que provoca uma certa mobilidade da comunidade escolar ao longo do ano letivo. 

Importa ainda referir que embora esta povoação se encontre situada muito próximo 

da cidade do Montijo, a localidade está muito mal servida de transportes públicos. 

Apesar de algum crescimento urbanístico não se tem verificado um crescimento 

populacional significativo nem a implementação de serviços necessários à 

comunidade local.  

As instituições existentes na zona de carácter recreativo e social são: uma 

associação recreativa, um rancho folclórico, um centro social de apoio aos idosos, 

um centro de atividades de tempos livres e um polo da Biblioteca Municipal. 

 



 
 

 
P1 

 

Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas Poeta Joaquim Serra 
 

  

2012/2015 
48 

 

 

 

v Jardia 

 
É uma localidade essencialmente rural, com um povoamento disperso. As atividades 

socioeconómicas predominantes são a agricultura e a pecuária; porém com o 

desenvolvimento das redes viárias registou-se um aumento de população cuja 

atividade profissional é desenvolvida na cidade de Montijo e Lisboa.  

As instituições de carácter recreativo e social, existentes na zona, resumem-se a 

uma associação desportiva, e uma escola de futebol. 

 

 
 

 

 

 

É uma localidade que, à semelhança 

da anterior, pertence à freguesia de 

Alto Estanqueiro/Jardia, mas possui 

características um pouco diferentes. 

Por constituir fronteira com o 

concelho de Palmela, (zona limítrofe 

com o Pinhal Novo), a população é 

mais diversificada sendo oriunda de 

diferentes regiões. 

 

 

No passado, esta zona era pouco povoada 

e possuía extensos terrenos incultos e 

áridos onde nasciam plantas espontâneas 

como o rosmaninho (flor lilás), a joina 

(flor amarela) e outras, o que aparentava 

um jardim, facto que originou o nome 

desta povoação. 
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v Sarilhos Grandes 

            
 

Com a assinatura do alvará, de 18 de Abril de 1848, foi criada a freguesia de Sarilhos 

Grandes. É uma freguesia do concelho de Montijo, com 11,69 km² de área e 3 424 

habitantes (2011). Densidade: 292,9 hab/km², que integra as localidades de Sarilhos 

Grandes, Lançada, Broega, Pinhal do Gancho, Quatro Marcos e Arce, ocupando uma 

área de 12,8 km2, com uma população de 3.218 habitantes. 

As atividades económicas predominantes são a agricultura, floricultura, fabrico de 

mobiliário, serração de mármore, serralharia civil e comércio.  

As referências mais antigas a este lugar remontam a 1304, e dizem respeito às suas 

marinhas de sal e moinhos de maré. Até ao século XVI as notícias sobre o local 

indicam-no sempre como sendo uma aldeia pertencente à Vila de Aldeia Galega. 

Presume-se que o nome advenha do facto de em tempos ter existido próximo da 

localidade um moinho de maré, que demarcava a divisão entre as freguesias de 

Alhos Vedros e Aldeia Galega, pertencendo duas mós a cada, e que ao funcionarem 

davam a impressão de um sarilho em movimento, porque giravam agrupadas em 

sentido inverso.  

 

 

 

 

 



 
 

 
P1 

 

Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas Poeta Joaquim Serra 
 

  

2012/2015 
50 

 

 

 

v Afonsoeiro 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta freguesia do concelho de Montijo, com 4,36 km² de área e 7203 habitantes 

(2011). Densidade: 1 652,1 hab/km², é a segunda com a maior densidade 

populacional do Montijo, sendo constituída por cinco bairros: Afonsoeiro, Bela Vista, 

Alto das Vinhas Grandes, 1º de Maio e Charqueirão. A Freguesia do Afonsoeiro foi 

criada em 24 de Agosto de 1989 pelo decreto-lei n.º 39/89 de 24 de Agosto.  

A origem do topónimo Afonsoeiro, presume-se que provenha do nome do proprietário 

da Quinta do Afonso Soeiro de Albergaria, cuja localização exata se desconhece e 

que remonta ao século XVI (1569). 

A zona constituída por terrenos férteis facilitou o aparecimento de diversas 

propriedades agrícolas, tendo como testemunho do seu passado rural um moinho de 

vento e um moinho de maré. Com a instalação, em Aldeia Galega, nos finais do 

século passado, das primeiras indústrias corticeiras e, posteriormente, em 1908, com 

o aparecimento do caminho-de-ferro que ligava a então vila de Aldeia Galega ao 

Pinhal Novo, começou o lugar de Afonsoeiro a desenvolver-se, instalando-se ali 

diversas fábricas, das quais se destacava, pelas suas dimensões, a Mundet que ali se 

fixou nos anos vinte. 
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Este surto de crescimento foi acompanhado pela construção das primeiras casas 

nesta zona, destinadas a habitação dos operários, usualmente clandestinas. Com o 

passar dos anos o que começou por ser um simples bairro periférico, tornou-se num 

dos polos de desenvolvimento Industrial do Município.   
 

Apesar da Freguesia ter registado, segundo o Censos de 2001, uma taxa de 

crescimento negativo de 1,5% por ano, tem-se verificado nos últimos anos (desde a 

abertura da Ponte Vasco da Gama) um forte crescimento imobiliário no núcleo 

urbano do Afonsoeiro, sendo esta uma das zonas que contribuiu para os indicadores 

de referência (resultados provisórios dos Censos de 2011), que citam o Montijo como 

um dos cinco Concelhos do país que regista o maior aumento do número de 

habitantes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


